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O Dia do Contador é uma data para celebrarmos 
com orgulho, pois temos a responsabilidade de pro-
teger o patrimônio e a economia evolutiva e suas 
tecnologias dos impactos causados pela economia 
política, que só aumentam a cada mudança de go-
verno, e desta forma aumentando a importância e 
as responsabilidades dos profissionais da contabili-
dade.

Contabilidade é a ciência que tem como objeto de 
estudo o patrimônio das entidades, seus fenômenos 
e variações, tanto no aspeto quantitativo quanto no 
qualitativo, registrando os fatos e atos de natureza 
econômico-financeira que o afetam e estudando 
suas consequências na dinâmica financeira.

A contabilidade surgiu no início da civilização, com 
a necessidade e importância do homem controlar e 
armazenar seus bens, desta forma nasce, então, a 
contabilidade com a finalidade de um controle mais 
rígido desses bens.

Qual o papel da contabilidade na atualidade?

A Contabilidade é uma ciência responsável por admi-
nistrar o dia a dia burocrático das empresas. Por isso, 
é fundamental na tomada de decisões que envolvem 
o planejamento tributário e financeiro dos negócios.

Foi o pensamento do “futuro” que levou o homem 
aos primeiros registros a fim de que pudesse conhe-
cer as suas reais possibilidades de uso, de consumo, 
de produção etc.

Considerado pai da contabilidade no mundo, Luca 
Bartolomeo de Pacioli (Sansepolcro, 1445 — Sanse-
polcro, 19 de junho de 1517) foi um frade franciscano 
e célebre matemático italiano. É considerado o pai da 
contabilidade moderna por conta de seu pioneirismo 
no método das partidas dobradas

No Brasil, Francisco D ‘Áuria foi o precursor do estudo 
científico no Brasil, em 1948 lançou a obra “Primei-
ros Princípios de Contabilidade Pura”, introduzindo o 
patrimonialismo na Contabilidade Pública Brasileira. 
Segundo, Vicenzo Masi (1958, p.

Qual é o conceito de contabilidade?

A Contabilidade é a ciência que estuda, interpreta e 
registra os fenômenos que afetam o patrimônio de 
uma entidade.

Quais são os seis princípios da contabilidade? 

3º São Princípios Fundamentais de Contabilidade: 
I) o da ENTIDADE; II) o da CONTINUIDADE; III) o da 
OPORTUNIDADE; IV) o do REGISTRO PELO VALOR 
ORIGINAL; V) o da ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA; VI) o 
da COMPETÊNCIA; e VII) o da PRUDÊNCIA.

Na atualidade os contadores passaram a ser respon-
sáveis por mais atribuições, são responsáveis tam-
bém pelo controle de créditos tributários, aplicação 
de alíquotas e outras questões que influenciam a 
emissão de guias para recolhimento dos tributos de 
uma empresa.

No dia 22 de setembro comemoramos o Dia do Con-
tador. A profissão surgiu no Brasil em 1770, quando 
o rei de Portugal, dom José, tornou obrigatório o 
registro do profissional conhecido como guarda-li-

Maurício Germano da Luz
Presidente do SESCON/RJ

O Dia do
CONTADOR e o 
Futuro da
PROFISSÃO
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vros. Em 1850, dom Pedro II validou o Código Co-
mercial Brasileiro, tornando-o um agente auxiliar e 
imprescindível para o comércio. A regulamentação 
da profissão ocorreu em 1870, por meio do Decreto 
Imperial n.º 4.475.

Esta data surgiu no dia 22 de setembro de 1945, o 
presidente Getúlio Vargas assinou o Decreto-Lei n. 
° 7.988, sobre os cursos de ensino superior de Ciên-
cias Contábeis e Atuariais e de Ciências Econômicas, 
criando a primeira graduação na área. Assim, surge o 
Dia do Contador.

E devido a uma homenagem ao senador João Lyra 
Tavares em 25 de abril de 1926, por ajudar na defesa 
da regularização da contabilidade como profissão no 
Brasil. Mas a regulamentação da contabilidade como 
profissão só ocorreu de fato com o Decreto n°20.158, 
em 31/06/1931.

Chamados de guarda-livros, entre os anos 1950 e 
1960, os contadores e profissionais contábeis no 
Brasil assim eram conhecidos, tendo mais reconhe-
cimento a partir dos anos 1970, quando a expressão 
tornou-se obsoleta.

Passados 252 anos do surgimento no Brasil, os pro-
fissionais da área da Contabil estão diante de novos 
desafios a cada ano e mudanças de governo, como 
temas ambientais, sociais e de governança, da sigla 
em inglês ESG (Environmental, Social and Corporate), 
criptomoedas, carbono zero e metaverso, que estão 
exigindo mudanças de comportamento, aperfeiçoa-
mento e novas visões de empreendedorismo, passa-
ram a resolver visões e tendências jamais pensadas e 
utilizadas, tais como Marketing, Oratórias, tecnologia 
da informação e proteção de dados, e muito mais…!

O Dia do Contador é uma data para celebrarmos 
com respeito e admiração a estes profissionais, assim 
como suas tendências empreendedoras, ser empre-
sarial no Brasil, mediante a tantas mudanças não é 
uma tarefa fácil e de grande complexidade, as novas 
tecnologias e transformações, que só aumentam a 
importância e responsabilidade dos profissionais da 

contabilidade, na divulgação das informações cor-
retas relacionadas à sua aplicabilidade. Assim au-
mentando a responsabilidade, mas também abrin-
do novos caminhos para o conhecimento e novas 
possibilidades profissionais. O contador, sem falsa 
modéstia, é imprescindível no apoio à condução dos 
negócios, no planejamento tributário adequado e, 
fundamentalmente, na transparência da prestação 
de contas das instituições e suas tomadas de deci-
sões.

Gaspar Lamego, foi o primeiro contador no Brasil, em 
1549, criou os armazéns alfandegários, que ficaram 
sob a sua responsabilidade sendo o primeiro Con-
tador-Geral das Terras do Brasil, ficando conhecido 
como o primeiro Contador-Geral do Brasil.

Atualmente existe vários contadores no Brasil, segun-
do dados de 31 de agosto de 2023, fornecidos pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC), 529.364 
profissionais da contabilidade possuem registro ati-
vo no Brasil. São Paulo é o estado com o maior nú-
mero de profissionais registrados: 154.123, número 
que corresponde a 29% do total. Já no Estado do Rio 
de Janeiro são 54.101, correspondente a 10,22% do 
total, sendo 37.533 são contadores registrados.
Mesmo se tratando de um mundo cada dia mais 
evolutivo e exigente, não podemos fugir das implica-
ções de nossa realidade no mundo real. 

Os empresários irão precisar dos profissionais da 
contabilidade e seus conhecimentos para gerenciar 
seus negócios, afinal, o mundo tecnológico e evolu-
tivo não estarão imunes à necessidades destes origi-
nais, que a cada dia são superativos e incansáveis em 
suas profissões. 

Não desmerecendo outras profissões, mas a ho-
menagem à estes profissionais, dia do Contador, é 
mais que merecida, são profissionais que projetam 
o futuro gerando possibilidades e assim aumentado 
e melhorando a economia de um país, eles são um  
dos heróis Brasileiros, são Heróis da sustentabilidade 
e economia mundial.
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A FrogPay é uma fintech disruptiva que traz soluções 
de pagamentos inovadoras para o seu negócio. Com 
uma maquininha de cartão versátil, ela não só aceita
pagamentos tradicionais, mas também suporta tec-
nologias avançadas como o Pix e pagamento por 
aproximação. Essa abordagem diversificada agiliza a
experiência do cliente, tornando as transações mais 
rápidas e convenientes.

Mas a inovação não para por aí. A FrogPay vai além, 
fornecendo relatórios detalhados e ferramentas de 
gestão financeira avançada. Isso capacita empreen-
dedores a tomar decisões estratégicas baseadas em 
dados concretos, melhorando a eficiência operacio-
nal e impulsionando o crescimento dos negócios.

O foco da FrogPay é claro: simplificar as transações 
financeiras por meio da tecnologia. Ao fornecer uma 
experiência de pagamento mais inteligente e eficaz,
a fintech está moldando o futuro dos pagamentos. 
Seu compromisso com a simplicidade e eficiência 
torna as operações comerciais mais suaves e eficazes.

Mais do que apenas uma solução de pagamento, a 
FrogPay é uma parceira confiável para os empreen-
dedores. Ela acredita no potencial dos negócios e
trabalha para impulsionar o sucesso de seus clientes. 
Ao transformar as transações financeiras, a FrogPay 
está abrindo as portas para um futuro de pagamen-
tos mais inteligentes, ágeis e preparados para os de-
safios modernos.

Roberto A. K. Pereira
Business Partner
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No mundo empresarial em constante evolução, as em-
presas contábeis estão se adaptando às novas tecno-
logias e inovações para aumentar sua eficiência e pro-
dutividade. O setor contábil está passando por uma 
revolução digital que está redefinindo a forma como os 
serviços contábeis são prestados e como os negócios 
são gerenciados.  Neste artigo, iremos falar como as 
novas tecnologias e as startups estão contribuindo para 
essa transformação.

Automação de Processos - Uma das áreas mais impac-
tadas pela tecnologia no setor contábil é a automação 
de processos. Ferramentas de automação de tarefas re-
petitivas, como entrada de dados e reconciliação, estão 
permitindo que as empresas contábeis economizem 
tempo e recursos humanos valiosos. Isso permite que 
os profissionais contábeis se concentrem em atividades 
mais estratégicas, como análise financeira e consultoria 
a seus clientes.

Softwares Contábeis Avançados e IA - Os softwares 
contábeis modernos estão se tornando mais inteligen-
tes, oferecendo recursos avançados de análise de dados 
e relatórios em tempo real. Isso permite que os clientes 
tenham uma visão mais clara de suas finanças e tomem 
decisões mais assertivas.  Além disso, a integração com 
aplicativos de gerenciamento financeiro e bancário sim-
plifica o processo de coleta de dados.

A inteligência artificial (IA) e a aprendizagem de máqui-
na (ML) estão desempenhando um papel fundamental 
na detecção de fraudes, na previsão de tendências fi-
nanceiras e na otimização de fluxos de trabalho. As star-
tups estão desenvolvendo algoritmos avançados que 
podem analisar grandes volumes de dados contábeis 
com precisão e rapidez, fornecendo insights valiosos.

Contabilidade em Nuvem - A migração para sistemas 
de contabilidade em nuvem permite que empresas con-
tábeis e seus clientes acessem dados de qualquer lugar, 
a qualquer momento. Isso promove a colaboração e fa-
cilita a comunicação entre empresas contábeis, clientes 
e também de seus colaboradores, tornando o processo Renato Mansur - Vice-presidente do SESCON/RJ

mais eficiente e eficaz para a execução e entrega dos 
serviços.

Startups Disruptivas - O mercado contábil também 
está sendo influenciado por startups inovadoras que 
oferecem soluções disruptivas. Muitas dessas startups 
estão se concentrando em nichos específicos, como 
contabilidade para freelancers, pequenas empresas ou 
setores especializados. Eles criam aplicativos e platafor-
mas personalizadas que atendem às necessidades ex-
clusivas de seus clientes.

Segurança Cibernética e proteção de dados - À me-
dida que os dados financeiros se tornam mais digitais, 
a segurança cibernética se torna uma prioridade crítica. 
As empresas contábeis estão investindo em soluções de 
segurança avançadas para proteger as informações pri-
vadas de seus clientes contra ameaças cibernéticas.

Educação Continuada - Para acompanhar o ritmo 
das mudanças tecnológicas, os profissionais contábeis 
também precisam se manter atualizados. Programas 
de educação continuada e treinamentos são essenciais 
para garantir que os contadores estejam familiarizados 
com as novas tecnologias e aprendam como aplicá-las 
em seu trabalho.

Em conclusão, o setor contábil está passando por uma-
transformação significativamente impulsionada pela 
inovação.  Aqueles que abraçam essas mudanças estão 
colhendo os benefícios da eficiência aprimorada, produ-
tividade elevada e maior satisfação do cliente. Seja por 
meio de automação, softwares avançados, IA, startups 
ou segurança cibernética, as oportunidades para melho-
rar sua empresa contábil são abundantes no mercado 
atual.

Portanto, ao adotar essas tecnologias e acompanhar as 
tendências do setor, sua empresa contábil estará bem 
posicionada para prosperar na era digital em constante 
evolução.

TECNOLOGIA E 
INOVAÇÃO, 

a Transformação do 
Setor Contábil
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Tratada como pauta prioritária, tanto pelo governo, 
quanto pelo congresso, a reforma tributária (Pro-
posta de Emenda à Constituição -PEC 45/2019) foi 
votada e aprovada em dois turnos na Câmara do De-
putados, em regime de urgência, e agora será votada 
no Senado Federal. 

Essa urgência se dá muito pela intenção do gover-
no de aprovar a reforma sobre o consumo neste 
primeiro momento, para, ainda neste ano, aprovar 
a reforma sobre a renda e patrimônio, que aborda-
rá mudanças do imposto de renda, tributação dos 
dividendos, imposto sobre grandes fortunas, entre 
outros.

Caso seja aprovada no Senado, vai para sanção do 
Presidente da República. Porém se os senadores fize-
rem alterações no texto, a proposta de reforma volta 
para ser debatida na Câmara dos Deputados. 
Importante ressaltar que o objetivo de uma reforma 

tributária no Brasil é simplificar o sistema tributário e, 
por consequência, trazer maior desenvolvimento da 
economia. Facilitar o pagamento de impostos, dimi-
nuir o tempo de cumprimento de obrigações acessó-
rias, corrigir distorções sociais e aproximar as regras 
fiscais brasileiras ao padrão dos países que lideram 
os mercados globais, são as principais métricas para 
seu êxito. Para avançarmos nessa direção, o debate 
no congresso deve ser técnico, com análise das pro-
jeções e dos reflexos, mas infelizmente, o viés políti-
co se sobressai.

O texto em debate propõe muitas mudanças e divide 
a sociedade pela sua aprovação. O setor de serviço 
tem se posicionado muito forte de forma contrária 
a sua aprovação, assim como boa parte dos muni-
cípios, que temem perder arrecadação e sua auto-
nomia. 

Como medidas positivas, podemos citar o crédito 
amplo, cálculo por fora, legislação única e a isenção 
dos produtos da cesta básica, mas algumas medidas 
propostas estão indo fortemente contra a simplifica-
ção do ambiente fiscal e tributário, como é o caso da 
longa transição, que obriga as empresas apurarem 
os impostos por dois sistemas. Assim como as em-
presas do Simples Nacional, que para gerarem crédi-
to integral nas suas vendas, também terão que apu-
rar os impostos por dois sistemas (IRPJ, CSLL e CPP 
pelo Simples e Pis, Cofins, ISS, ICMS e IPI pelo novo 
sistema). Além disso, como se não bastasse, poderão 
ser bastante oneradas.

Outro aspecto que dificulta o debate é a falta de 
definição das alíquotas, que serão definidas mais 
adiante por lei complementar. Sabemos que é um 
procedimento correto, já que uma PEC não define as 
alíquotas, mas seria fundamental termos acesso aos 
cálculos e projeções. “Ouvimos falar” que a alíquota 
padrão será de 25%, 28% ou até mesmo 30%, mas 
não há uma posição oficial.

Com a aprovação na Câmara dos Deputados, a chan-
ce da reforma ser aprovada cresceu, mas ainda sim, 
vai depender de uma articulação muito forte, preva-
lecendo o aspecto político, inclusive podendo passar 
por cima dos interesses de boa parte da sociedade.

O AVANÇO 
DA REFORMA   
TRIBUTÁRIA

Diogo Chamum
Contador, Palestrante e Diretor de Políticas 

Estratégicas e Legislativas da FENACON
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No mundo global em que as novas tecnologias e a 
comunicação dominam as profissões, investir em no-
vas tendências, estar aberto às novidades, se reciclar 
e debater com outros profissionais cujas visões são 
diferentes é fundamental para o mercado empresa-
rial. Para os profissionais que atuam com assessora-
mento de empresas no que diz respeito ao mundo da 
contabilidade, essa necessidade é ainda mais pujante.  

Por isso, eventos como a 20ª Convenção Nacional das 
Empresas de Serviços Contábeis e Empresas de Asses-
soramento, Perícias, Informações e Pesquisas (CONES-
CAP), que será promovido pela Federação Nacional 
das Empresas de Serviços Contábeis e das Empresas 
de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesqui-
sas (FENACON), em Fortaleza, são tão bem vindos.  

O grande diferencial desta edição é que ela ocor-
rerá conjuntamente à 17ª Convenção Regional 
do Conselho Regional de Contabilidade do Ceará 
(CRCCE). Considerado o maior evento nacional do 

setor empresarial e de serviços, o encontro ocorre-
rá de 15 a 17 de novembro, no Centro de Eventos 
do Ceará. Será sem dúvidas um evento incompará-
vel. Não somente por reunir dois eventos em um, 
tão importantes para a categoria empresarial, mas 
pelo nicho de atuação e de debates que teremos. 

O evento será, de fato, um apontador de tendên-
cias para os próximos anos. Estaremos reunidos 
com palestrantes nacionais e internacionais, são 
pessoas que têm estudado sobre as novas ten-
dências de mercado e ajudarão aos demais, com 
base nas suas experiências, a lidar com as mu-
danças que estão ocorrendo ao mesmo tempo. 

Acredito que o evento será um grande divisor de 
águas sobre a forma de pensar dos profissionais de 
assessoramento. Além disso, será uma oportunidade 
de solucionar dúvidas, trocar experiências e conhecer 
os novos desafios que o mercado espera, afinal, estar 
atualizado hoje é fundamental. Para isso, nada me-
lhor do que estar ao lado de profissionais de renome 
internacional, cujos conhecimentos são para além do 
usual, pois são pessoas que detém experiências sig-
nificativas do mercado e estão dispostas a apresentar 
as novidades para os demais em um amplo debate. 

Ao longo do evento será possível encontrar trilhas 
sobre assuntos atuais e muito importantes para 
quem trabalha com assessoramento empresarial. 
Serão três dias (15 a 17 de novembro) de amplo 
aprofundamento, determinantes para a realidade do 
profissional do país. Sabemos que o atual cenário 
econômico do Brasil é mutável. Estamos debatendo 
uma nova lei tributária nacional, que com certeza 
implementará mudanças significativas no sistema 
empresarial. Estar atento a essas mudanças, conhe-
cê-las e entendê-las é crucial para o melhor assesso-
ramento e poder ofertar o melhor serviço ao cliente. 

Às empresas, diante dessas mudanças, é fundamental 
que estejam bem assessoradas para a melhor toma-
da de decisão dos gestores. O profissional que asses-
sora auxilia na assertividade das decisões financeiras 
acertadas. Um bom profissional contábil pode ajudar 
a entender os números financeiros e identificar ten-
dências, além de ser capaz de manter o assessorado 

O futuro
     é agora

Carlos Átila Ferreira de Souza
Presidente SESCAP/CE
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em conformidade com as leis e regulamentações. 
Há muitas leis e regulamentações que os pequenos 
negócios devem cumprir e um profissional contábil 
pode ajudá-lo a se manter em conformidade com 
essas leis e evitar penalidades com multas pesadas. 

Em muitos casos, o segredo do crescimento para 
uma pequena empresa está exatamente no assesso-
ramento contábil, a visão inovadora do profissional 
que o permite auxiliar na identificação de oportuni-
dades de crescimento e expansão do negócio. Com 
base em determinadas informações do mercado, é 
possível ao profissional contábil contribuir para a fi-
delização de clientes e o fortalecimento da imagem 
da empresa no mercado. E será sobre essas e ou-
tras vertentes que a 20ª CONESCAP trará, uma gama 
imensa de oportunidades para os profissionais de-

baterem o que há de mais inovador no mercado.  

Além disso, é preciso salientar que uma gestão em-
presarial eficiente é um dos pilares fundamentais 
para o sucesso de qualquer negócio. No caso dos 
empresários contábeis, não é diferente. Nesse con-
texto, os programas de gestão desempenham um 
papel importante, pois auxiliam na organização, con-
trole e tomada de decisões estratégicas, situações 
nas quais os profissionais contábeis poderão deba-
ter ao longo do  20ª CONESCAP ao lado de grandes 
profissionais e marcas presentes e diversas palestras 
sobre inovação no mundo dos negócios. Será uma 
grande reunião de cerca de 5 mil pessoas para a feira 
de negócios, palco de oportunidades de network e 
discussões, com o tema central “Conexão global, o 
futuro é agora”.

ASSOCIADOS PODEM VIAJAR COM DESCONTO
Entre em contato conosco (21) 97511-6337 e pegue o seu 
CUPOM DE DESCONTO.
Faça a sua inscrição acessando o site
https://conescap.com.br/     
Adquira o pacote de viagem com desconto, clicando no 
link https://corporativo.tickettravel.com.br/
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As soluções da SS Parisi, Lance SSimples (contábil) 
e Folha SSerta (departamento pessoal), foram de-
senvolvidas para dar ao contador mais tempo para 
se concentrar no crescimento do escritório. Hoje, 
empresas de todo o país já utilizam essas soluções.
Solução contábil: funciona integrada ao seu siste-
ma contábil e transforma relatórios e arquivos em 
lançamentos sem a necessidade de digitação. O 
Lance SSimples importa extratos bancários, com-
provantes de pagamento, arquivos em PDF, EXCEL, 
TXT, OFX, relatórios financeiros, entre muitos ou-
tros, e permite realizar até 20 mil lançamentos em 
20 segundos. 

Entre os seus recursos estão: a Auditoria contábil, 
o Esclarecimento (um robô que pergunta a origem 
dos lançamentos de SISPAG, PIX, TED) e a Integra-
ção Online com Bancos, que busca o movimentos 
bancários direto no banco do seu cliente. 
Solução de DP: integrada ao sistema de dp, o Folha 
SSerta elimina o trabalho de digitação de movi-
mentos (ponto, comissão, planos de saúde, convê-
nios, etc.) e confere  a folha de pagamento,  fun-
cionário a funcionário, rubrica a rubrica. 
Entre em contato pelo WhatsApp (21) 3094-5039 
e agende uma demonstração. Associados do Ses-
con/RJ possuem descontos. 

COMO AS EMPRESAS CONTÁBEIS ESTÃO 
ELIMINANDO A DIGITAÇÃO E CONFERÊNCIA 
DA CONTABILIDADE E DA FOLHA?
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Vou começar esse texto prestando uma das consulto-
rias de maior valor para donos de escritório de contabi-
lidade, para isso começarei com uma pergunta: - Você 
é custo ou valor para seu cliente? Na verdade, essa não 
é uma simples pergunta, mas sim, uma reflexão perma-
nente que os profissionais da contabilidade devem-se 
fazer constantemente, pois, ao entender a diferença en-
tre um e outro e agir na direção correta, alcançarão o 
Nirvana da assessoria consultiva contábil. 

Sucesso na prestação dos serviços do contador é exata-
mente se fazer distinguir entre ser valor que acrescenta 
e não custo para quem nos paga. Um simples entendi-
mento do cliente de que você não é uma mera despesa 
obrigatória, mas sim um ótimo investimento é o grande 
segredo do sucesso, mas isso depende totalmente da 
sua forma de agir profissionalmente e de conseguir fa-
zer com que o mercado tenha essa imagem de você. 

José Miguel
Contador tributarista e fiscal, professor, consultor e palestrante

Acompanhando esse raciocínio, te faço outra pergunta 
para ajudar nessa reflexão: - Se você tiver que definir sua 
profissão com uma espécie de apelido, qual você da-
ria? Embora essa pergunta possa parecer estranha, ela 
retrata algo que nos afeta profundamente a anos, veja 
que nossa profissão é comumente apelidada de Guarda 
Livros. Por fim, faço a terceira pergunta: - Você fica feliz 
com esse apelido ou entende que ele diminui sua verda-
deira atuação e valor?

Quanto a esse conhecido apelido, vale a pena lembrar 
que ele se deve à forma de atuação dos profissionais da 
contabilidade que durante várias décadas agiram passi-
vamente no mercado, distanciados de qualquer atuação 
que fosse ligada ao uso de estratégias e até de qualquer 
ação que ligada a intelectualidade profissional. 

Acredito que se você é um profissional que zela pela 
sua imagem, consegui ajudar você a perceber que deve 
tomar muito cuidado para não continuar sendo iden-
tificado ou visto como o famoso guarda livros, afinal 
de contas se eu chamasse você de meu guarda livros, 
você ficaria feliz? Mas é surpreendente saber que essa 
indignação dos profissionais da contabilidade com esse 
apelido é bem recente e decorre de um movimento de 
contadores que deixaram a simples atuação da classifi-
cação contábil e guarda de documentos para enveredar 
por trabalhos que utilizam a complexidade estratégica e 
a consultoria empresarial, logo, se você ainda está atu-
ando na contabilidade tradicional de mais de uma déca-
da atrás, repense na forma de atuar, caso contrário você 
próprio pode estar se prejudicando.

Saiba que nossa profissão infelizmente não evolui exata-
mente como queremos, mas sim, como a sociedade pre-
cisa que ela seja, logo, querer prestar serviços sempre 
iguais e da mesma forma ao longo do tempo é insano e 
pode fazer com que você fique fora do mercado e olha 
que isso vem acontecendo a muito tempo. 

Pertencemos a uma profissão bem antiga, a história 
apresenta os primeiros registros contábeis compro-
vadamente datados de mais de 8 mil anos e mesmo a 
existência dessa profissão sendo tão antiga, é espantoso 
ver que  ao longo do tempo a função de contador teve 
diversas aparências para a sociedade e, o mais curioso, é 
que elas são o reflexo causado pela própria forma como 
os contadores desempenharam sua profissão. Chega-

VOCÊ É
CUSTO OU 
VALOR              
 PARA O SEU CLIENTE?
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mos a alcançar uma relevância mínima como também 
uma das mais altas importância para a sociedade e de-
senvolvimento econômico e é justamente nesse grau de 
relevância máximo e mínimo que devemos concentrar 
nossa forma de agir.

Você pode estar agora questionando a que se deve 
toda essa mudança na profissão da contabilidade, mas 
a resposta é bem simples, devemos isso justamente as 
necessidades da sociedade. Perceba que a função do 
contador evolui na velocidade e direção proporcional 
causada pelo ambiente socioeconômico que vivemos. 
Não há dúvidas que chegamos a alcançar uma fama 
muito grande quando fomos a profissão do Guarda Li-
vros, esse apelido se iniciou nos anos de 1950 e 1960 e 
perdurou por várias décadas, chegando a ser quase que 
uma forma de chamar o profissional em decorrência do 
momento mais burocrático que o país teve e por nossa 
profissão ser justamente a que atuava com essa buro-
cracia toda.

A relação tão íntima com a burocracia chegou a ser tão 
Forte que com o início do uso em larga escala da tec-
nologia informatizada a contabilidade passou a ser vista 
como a profissão da burocracia ligada intimamente a 
documentos físicos e encabeçou a lista das profissões 
previstas para extinção a partir da década de 1990, mas, 
surgiu nesse decorrer a necessidade do cumprimento de 
obrigações impostas pelo governo brasileiro, as quais, 
eram totalmente voltadas a parte fiscal e a escrita em 
meio digital, a partir daí, nos adaptaram a essa nova 
regra imposta pelo governo e ligada direta ao fisco no 
cumprimento das novas e complexas obrigações aces-
sórias, cujas multas e penalidades por descumprimento 

chegam a ser absurdas, então de um simples guarda li-
vros passamos a ser o elo mais importante que nossos 
clientes tem com o fisco.

Mas essa relação que começou singela com a tecnlogia, 
foi aumentando numa velocidade exponencial e nos le-
vou ao mundo da Integração das ações e informações, 
passamos a partir daí a não trabalhar mais de forma 
descentralizada e os profissionais que se adaptaram ao 
mundo da integração das informações alcançaram pa-
tamares tão distantes daqueles que permaneceram no 
dia a dia analógico e descentralizado que muitos es-
critórios e profissionais da contabilidade simplesmente 
foram expulsos do mercado. Ficou evidente, a partir 
desse momento, que tanto escritórios como profis-
sionais da contabilidade que não se adaptaram às no-
vas tendências da tecnologia impostas pelo ambiente 
socioeconômico não tinham mais vez no mercado.

A evolução da necessidade de estar de acordo com as 
novas tecnologias alcançou uma velocidade supersóni-
ca e impôs ao contador quase dedicação por comple-
to e atenção às necessidades do mercado, entretanto, 
em paralelo, o Brasil aderiu às normas internacionais de 
contabilidade no mesmo momento que surgia o mundo 
digital em praticamente todos os mercados, e não pode-
ria ser diferente na contabilidade, nascendo aí além do 
uso da tecnologia, a integração entre tudo e todos, ou 
seja, veio o mundo das tarefas em que tudo cabe numa 
mídia digital. Paramos literalmente de ter documentos 
físicos e a leitura de qualquer tipo de documento e sua 
importação para os sistemas de contabilidade passou a 
ser integrada de forma eletrônica.  



13

Edição 168 - Ano 2023

Avançamos, e como se já não bastasse tanta mudança 
drástica, a integração das tarefas que estavam sendo 
efetuadas ditou a regra de que a robotização seria 
predominante no nosso mercado, ou seja, as tarefas 
baseadas em dados eletrônicos e digitalizadas foi 
substituída da ação do ser humano pelo processa-
mento eletrônico mecanizado, com isso, muitos pos-
tos de trabalho foram extintos, mas em paralelo, sur-
giu a necessidade de profissionais adaptados a essa 
realidade extremamente nova.

Se você viveu o avanço narrado até agora, deve es-
tar refletindo sobre tudo o que passou na sua profis-
são e provavelmente chegará à conclusão que viveu 
uma guerra de adaptação. Mas se você não passou 
por tudo isso e já entrou no setor contábil no mundo 
digital integrado como é hoje, o privilégio pode até 
parecer que foi grande para você, mas provavelmente 
seu poder de adaptação perde para os que viveram 
tudo isso.

Esta narrativa pode até fazer parecer que tínhamos 
alcançado o Nirvana da tecnologia, mas, em 2019 o 
mundo desmoronou com o surgimento da covid-19, 
surge a imposição da necessidade do distanciamento 
entre as pessoas, mas mantêm-se as obrigações fis-
cais em paralelo com a série de ações sociais aplicadas 
pelo governo que exigiam a ligação entre população, 
empresas e governo, o contador passa a ser o suporte 
e sustentação dessa ligação. Tivemos que nos adaptar 
a um mundo totalmente diferente da nossa vivência 
das relações humanas presencia, passamos para o dis-
tanciamento entre tudo e todos.

Apesar do grande choque causado pela nossa falta de 
preparo para uma situação dessas, entramos forçados 
sem direito a escolha no mundo da Portabilidade. A 
partir desse momento, em qualquer lugar que estiver-
mos e a qualquer momento, temos que ter acesso a 
todo trabalho. Não importa onde nem quando, é ne-
cessário que o trabalho seja feito, passamos a ter que 
ter acesso a todas as informações a qualquer momen-
to e de qualquer lugar e quem não estiver adaptado 
a portabilidade e a mobilidade está literalmente fora 
do mercado.

Acredito que você tenha compreendido a razão da 
afirmação de que quem dita as alterações na forma 
adequada de atuação do contador não é ele próprio, 
mas sim, as determinações do mercado e ambiente 
socioeconômico, da mesma forma, acredito que com-
provei a você a relevância de não sermos custo para 
o cliente, mas sim valor. É isso que vai fazer de nós 
profissionais reconhecidamente importantes para os 
nossos clientes.

Vou me atrever a finalizar este artigo fazendo uma úl-
tima pergunta: - Você acha que as faculdades de ciên-
cias contábeis conseguiram acompanhar a evolução 
desses acontecimentos e estão com programas peda-
gógicos intimamente ligados a realidade de merca-
do? Pois é, parece que precisamos de mais mudanças 
para aqueles que se formam como guarda livros e 
desejam ser profissionais de valor.
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Foto: natelinha.uol.com.br

SÍLVIO SANTOS: 

Dos números ao Entretenimento
A Trajetória Contábil do Ícone da TV Brasileira.

Um dos maiores apresentadores da TV brasileira se for-
mou em Técnico em Contabilidade na Escola Técnica de 
Comércio Amaro Cavalcanti, e certamente sua formação 
em contabilidade contribuiu para sua habilidade em li-
dar com números, gerenciar seus negócios ao longo de 
sua carreira e ser um ponto inicial para consolidar seu 
império de sucesso.

Antes de se tornar um dos maiores empresários e apre-
sentadores do Brasil, Silvio Santos trabalhou como ca-
melô, vendedor de rádios e locutor de rádio. Com nome 
de batismo Senor Abravanel e nome artístico Silvio San-
tos, explicava que “Silvio era como a sua mãe o chamava, 
e  Santos porque, segundo ele, OS SANTOS AJUDAM”.

Seu patrimônio é altíssimo, sendo uma das poucas per-
sonalidades brasileiras a entrar na lista de bilionários 
da Revista Forbes. Quando completou 18 anos, o em-

presário Silvio Santos se viu obrigado a servir o Exército 
Brasileiro. Em seus momentos de folga, ele prestava um 
trabalho voluntário para uma rádio local em Niterói.

Uma das primeiras demonstrações de que ele possuía 
uma veia empreendedora, foi quando trouxe animação 
e jogos de bingos e bebidas para suas viagens de bar-
ca, no retorno para sua casa, o qual considerava muito 
silenciosas. Ali nascia um animador com grande sucesso 
que fez ele conquistar sua própria barca.

Após todo esse período com algumas inovações, com-
pletou 20 anos e seguiu para São Paulo para apresentar 
espetáculos e sorteios em caravanas de artistas. Nesse 
mesmo período se formou como técnico em contabili-
dade e iniciou um trabalho como auditor no Banco No-
roeste até a vontade de possuir sua própria empresa. 
Com toda a sua desenvoltura e sua mentalidade empre-
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endedora, Silvio Santos expandiu rapidamente seus ne-
gócios graças aos múltiplos trabalhos realizados dentro 
deste período.

É notório que Silvio Santos reúne qualidades de um bom 
Contador. Ele tem atenção aos detalhes, principalmen-
te quando se lida com números. Com seu pensamento 
estratégico, garante os melhores resultados financeiros 
para as suas empresas.

Outra qualidade que Silvio Santos nos apresenta que 
podemos relacionar com um perfil de bons contadores 
é a habilidade de tomar decisões financeiras ousadas. 
Essa é uma responsabilidade dos contadores, ao forne-
cer informações e análises que auxiliam na tomada de 
decisões estratégicas.

O trabalho em equipe é mais uma qualidade fundamen-
tal que um bom contador precisa ter, porque favorece o 
sucesso de qualquer departamento, além da capacidade 
multi tarefa que exige que um bom contador gerencie 
melhor seu tempo para priorizar projetos importantes.

Silvio Santos criou um ecossistema de negócios, de-
terminante para o seu sucesso e toda expansão do seu 
patrimônio, fazendo com que ele tivesse um sucesso 
estrondoso, que ia além dos programas de TV, sempre 
com audiências altíssimas, até as lojas físicas, e várias 
indústrias, o que demonstra sua capacidade de entender 
diferentes setores e identificar oportunidades, visão essa 
que favorecem insights valiosos para o crescimento a 
sustentabilidade dos negócios.

A habilidade de um comunicador, nitidamente um dos 
pontos que mais contribuiu com a carreira de Silvio, é 
também uma importante característica para contadores 

de sucesso. A capacidade de explicar conceitos contá-
beis complexos de maneira clara e concisa, qualidade 
valiosa para interagir com colegas e clientes.

Ao longo das décadas, Silvio Santos vem expandindo 
seus negócios, mostrando sua capacidade de se adaptar 
a mudanças, outra característica fundamental nos con-
tadores, que precisam se manter atualizados e acompa-
nhando toda essa transição que vem acontecendo na 
contabilidade, assim como se manter atualizados com 
as regulamentações e as mudanças nas práticas contá-
beis.

Silvio Santos reúne habilidades e qualidades empresa-
riais que se alinham a muitos dos atributos valorizados 
em bons contadores, fazendo de Silvio Santos um exem-
plo de sucesso empresarial e o maior empresário do 
Brasil. Sua visão empreendedora, ter coragem para ar-
riscar e administrar negócios diversificados, não apenas 
conquistou o coração do público como também deixa 
um legado inspirador de sucesso e inovação no mundo 
empresarial brasileiro.

Matéria: Aline Costa
Contadora e Diretora do Sescon/RJ
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FAMOSOS
QUE SÃO

CONTADORES

CHRISTIAN WOLF
Seu amor pelos números o levou a escolha natural 
para a carreira de contador. Com um dom em de-
cifrar equações matemáticas e o conhecimento da 
legislação tributária internacional, fez dele um con-
sultor muito bem remunerado a altamente solicitado 
por ricos e famosos. Inclusive o filme “ O Contador “ 
é a história da vida dele. 
Wolf, nasceu em 24 de janeiro de 1679 e faleceu em 
9 de abril de 1754.
 

MICK JAGGER
O astro do rock e vocalista da banda Rolling Stone 
estudou Contabilidade e Finanças  na Escola de Eco-
nomia  de Londres com uma bolsa de estudos.

CHUCK LIDDELL
Especialista em artes marciais e ex-campeão de UFC. 
Com habilidades de combate, que contribuíram para 
tornar o MMA um esporte popular, o lutador é gra-
duado em Administração e Contabilidade pela Cali-
fórnia Polytecnic University

BOB NEWART
O comediante migrou da seriedade da contabilidade 
para o mundo da comédia e do entretenimento.
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JOHN GRISHAN
O famoso escritor é autor de vários best-sellers que se 
tornaram filmes de sucesso produzidos em Hollywood.  
Passou por três faculdades até se formar em Conta-
bilidade.

TÔNICO PEREIRA
O grande ator fez o curso de técnico em contabili-
dade.

BRUCE GORELICK (kenny G.)
Músico saxofonista norte-americano, conhecido 
como Kenny G. Formado em “ Magna Cum Laude” 
em Contabilidade, pela Universidade de Washington.

MALVINO SALVADOR
Formou em contabilidade e trabalhou como ban-
cário e na Secretaria de Fazenda do Amazonas. 
Paralelamente, seguia a carreira de modelo e investia 
na vida de ator.

ARTHUR BLANK
Bilionário, filantropo é formado em Administração e 
Contabilidade na Babson College. Dono do time de 
futebol americano Atlanta Falcon.

ZEZÉ MOTTA
“Meu pai deixou eu estudar teatro sob uma 
condição: fazer, paralelamente, um  curso que 
me desse uma outra profissão, como plano B. 
Fiz teatro junto com o curso de Secretariado. 
Mas acabei me formando em Contabilidade“. 
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Conheça o Chatbot 

eContador.
A solução inovadora da Alterdata para empresas contábeis. 
 
Nós sabemos que atender a solicitações de guias, relatórios, 
documentos e CNDs pode ser uma tarefa cansativa e repeti-
tiva, e é por isso que estamos aqui para oferecer a você uma 
alternativa mais eficiente. 
 
Fale com um consultor e saiba mais 
 
acesse: www.alterdata.com.br
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LGPD e o
CONTADOR

Walter Duque
Vice-presidente da Comissão de LGPD OAB/RJ Barra da Tijuca

O objetivo deste artigo é apresentar algumas questões 
iniciais sobre as leis de proteção de dados e sua influ-
ência na atividade do profissional de contabilidade, em 
uma linguagem que não exija o conhecimento técnico 
do direito ou de informática, destacando os seus prin-
cipais pontos.

Conceitos iniciais
A Lei 13.709/2018, ou, Lei Geral de Proteção de Dados – 
LGPD, é a lei brasileira que tem por objetivo a proteção 
de dados pessoais. Foi promulgada em  14 de agosto 
de 2018 e após muitas idas e vindas legislativas passou 
a produzir efeitos em 18 de setembro de 2020 e com 
relação aos artigos 52, 53 e 54, em agosto de 2021.

A LGPD tem por objetivo a proteção de DADOS PESSO-
AIS, que nos termos do art.5º, I, da LGPD é toda e qual-
quer “informação relacionada à pessoa natural identifi-
cada ou identificável”.

Pessoa natural é o ser humano, capaz de direitos e deveres. 

Assim, os dados da pessoa natural e não de pessoa jurí-
dica (sociedades empresárias ou não), são aqueles que 
essas leis pretendem proteger. 

Os dados que levem à identificação de seu titular são 
os que devem ser protegidos e essa proteção se refe-
re ao seu tratamento, ou seja, toda atividade realizada 
com dados pessoais, tais como coleta, armazenamento, 
compartilhamento, dentre outras definidas no art.5º, X. 

Dentre os dados pessoais ainda se observa uma divisão 
de classificação feita pela LGPD no art. 5º, incisos I e II. 
O inciso I relaciona os dados pessoais “comuns”, tais 
como nome, telefone, cpf, RG e quaisquer outros que 
identifiquem ou tornem o titular de dados identificáveis. 

No inciso II do art.5º estão os dados pessoais sensíveis 
e a estes a lei confere ainda maior proteção, conforme 
destacado a seguir.

São dados pessoais sensíveis aqueles que se referem 
à origem racial ou étnica, convicção religiosa, opinião 
política, filiação a sindicato ou a organização de caráter 
religioso, filosófico ou político, dado referente à saúde 
ou à vida sexual, dado genético ou biométrico.

Assim, profissional de contabilidade ou o escritório que 
troca qualquer informação com seus clientes contendo 
algum desses dados, já está tratando dados pessoais e 
está sujeito às disposições da LGPD e em certos casos 
também da GDPR.

Nesse cenário, portanto, o profissional de contabilidade 
é um agente de tratamento de dados e a depender de 
alguns fatores, poderá ser o CONTROLADOR (art.5º, VI) 
ou OPERADOR (art.5º, VII). 

Os TITULARES DE DADOS são as pessoas naturais cujos 
dados pessoais circulam entre o cliente do profissional 
de contabilidade e ele e podem ser, por exemplo, os 
funcionários, clientes dos clientes, sócios cujos nomes 
constam de contratos sociais, etc...

Ao atuar como agente de tratamento de dados, o pro-
fissional de contabilidade precisa respeitar os requisitos 
trazidos com a LGPD e implementar medidas técnicas e 
organizacionais que lhe permitam responder ao titular 
de dados e à ANPD – Autoridade Nacional de Privaci-
dade de Dados no caso de responder a um processo 
fiscalizatório.
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Direitos ARCO

A LGPD traz, nos artigos 18 a 21, direitos e garantias do 
titular de dados, que deverão ser observados por todos 
os Controladores, são os chamados direitos ARCO, ou 
seja, direito de :
- Acesso – o titular deve ser informado sobre quais da-
dos são tratados e quais os tipos de tratamento estão 
sendo realizados (i.e. como compartilhamento);
- Retificação – o titular deve ter o direito de corrigir e 
retificar seus dados que estão incorretos ou imprecisos;
- Eliminação – ao titular deve ser facultado solicitar o 
cancelamento do tratamento com o qual não concorda 
ou a eliminação de seus dados da base de dados.
- Portabilidade – o titular pode solicitar a transferência 
de seus dados para outro Controlador.

Para atender a todas as determinações legais, o Contro-
lador (profissional de contabilidade/escritório) deverá 
implementar soluções que viabilizem o exercício de tais 
direitos e um grande controle sobre os dados colhidos 
e tratados.

A questão não é meramente técnica nem apenas de TI 
(tecnologia da informação) como alguns pensam. Não 
se trata apenas de instalar um programa de computador 
que separe os dados pessoais e crie registros de trata-
mento.

A lei trouxe princípios (art.6º) e bases legais (art.7º e 
art.11º) para que se realize o tratamento de dados pes-
soais. 

O que o profissional/escritório de contabilidade 
deve observar?

A aplicação da base legal correta é portanto uma exi-
gência a qual o profissional/escritório de contabilidade 
deve atender e a interpretação jurídica da atividade rea-
lizada, bem como seu enquadramento segundo a lei são 
fundamentais para a segurança do profissional e garan-
tia da manutenção de seu negócio.

A identificação correta da base legal, garantirá ao pro-
fissional/escritório de contabilidade, o respaldo jurídico 
para a manutenção dos dados em seu cadastro e até o 
compartilhamento da base de dados sem incorrer em 
qualquer ato de má-fé ou responsabilidade.

O trabalho jurídico é dirigido ao enquadramento da ati-

vidade aos princípios e bases legais e deve ser realizado 
com conjunto com o trabalho de um profissional de TI. 

O que o profissional/escritório de contabilidade 
deve buscar no programa de conformidade?

Para o sucesso da implantação de um programa de con-
formidade que garanta segurança para o médico/clínica, 
determinados procedimentos devem ser implementa-
dos, tais como:
Uso de sistemas de informática que viabilizem o registro 
do tratamento (desde a coleta até a eliminação);
Implementação de ferramentas de controle dos requeri-
mentos dos titulares de dados;
Criação de políticas de proteção de dados;
Criação/revisão de contratos, Termos de Consentimento 
Informado, fichas cadastrais, etc.
Revisão de procedimentos e treinamento de equipe.

A ANPD – Autoridade Nacional de Proteção de Da-
dos e as sanções da LGPD

Hoje temos a ANPD – Autoridade Nacional de Proteção 
de Dados e dentre suas competências, está: 
-  Zelar para proteção dos dados pessoais; 
-  Elaborar diretrizes para uma Política Nacional de Pro-
teção de Dados Pessoais e da Privacidade; 
- Fiscalizar e aplicar sanções em caso de tratamento de 
dados em desconformidade com a legislação

A LGPD traz a previsão de sanções no art.52, tais como 
multa de até 50 milhões de reais, bloqueio do tratamen-
to e outras.

Existem hoje em curso várias ações judiciais distribuídas 
com base na lei, especialmente pelo Ministério Público 
no sentido de impedir práticas dos controladores que 
não observam as exigências da LGPD.

Também estão em curso processos sancionatórios e fis-
calizatórios na ANPD e há, inclusive, uma multa aplicada 
a uma micro empresa por descumprimento da lei e por 
não responder às demandas da ANPD em processo fis-
calizatório

Processos Fiscalizatórios 
https://www.gov.br/anpd/pt-br/composicao-1/coordena-
cao-geral-de-fiscalizacao/processos-de-fiscalizacao 
Processos Sancionatórios
https://www.gov.br/anpd/pt-br/assuntos/noticias/anpd-
-divulga-lista-de-processos-sancionatorios 
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Deveres e responsabilidades do Operador e do Con-
trolador

A LGPD traz ainda a figura do OPERADOR, que é aquele 
que realiza o tratamento de dados a mando do contro-
lador. 

Em determinadas hipóteses o profissional/escritório de 
contabilidade pode se enquadrar no papel de contro-
lador e em outras de operador, mas em qualquer delas 
pode ser responsabilizado, como dispõe o art.42 da lei .
Já o inciso I do art.42 dispõe que o operador responde 
solidariamente pelos danos causados pelo tratamento, 
caso descumpra as obrigações legais ou trate os dados 
não seguindo as orientações do controlador, assim, é 
preciso que o programa de conformidade defina de for-
ma clara quais são as orientações de controlador para o 
operador.

A lei ainda prevê várias obrigações para o operador, tais 
como responder à ANPD, manter o registro das instru-
ções dadas pelo controlador para o tratamento e obser-
var as normas aplicáveis.

Fica claro assim que mesmo que o profissional/escritó-
rio de contabilidade não seja controlador, tão somente 
o destinatário dos dados que gerem uma possível infra-
ção, ele pode responder administrativa e judicialmente 
e se sujeitar às sanções.

O Relatório de Impacto sobre a Proteção de Dados 
(art. 38 LGPD / Art.37 GDPR)

A GDPR (EU) (Regulamento 2016/679) determina em 
seu artigo 37, que em determinadas atividades de tra-
tamento, se faça a AVALIAÇÃO DE IMPACTO SOBRE A 
PROTEÇÃO DE DADOS (AIPD), antes mesmo de realizar 
o tratamento. 

Existem, na GDPR, 170 notas explicativas (os “conside-
randos”) que servem para melhor interpretar os coman-
dos contidos nos artigos. Em relação ao art.37, existe 

“Considerando 91”, que dispõe que no caso da atividade 
do médico, contador e advogado, dispensa-se a AIPD 
em determinados casos.

Na LGPD temos o RIPD – Relatório de Impacto à Privaci-
dade de Dados e a ANPD já criou documentos de orien-
tação quanto ao seu uso e necessidade (https://www.
gov.br/anpd/pt-br/canais_atendimento/agente-de-tra-
tamento/relatorio-de-impacto-a-protecao-de-dados-
-pessoais-ripd ), mas ainda se dedicará especificamente 
à regulação do tema em agenda futura.

Na LGPD o RELATÓRIO DE IMPACTO aparece no art.38, 
que dispõe que a ANPD poderá determinar a elabora-
ção da AIPD em situações definidas no regulamento.
Assim, apesar de não definida a obrigação, a ANPD já 
conta com a previsão legal para regulamentar as obri-
gações de produção deste relatório e é possível que siga 
os “caminhos” traçados pela GDPR acima descritos, ra-
zão pela qual, é interessante a todo e qualquer progra-
ma de conformidade, considerar as melhores práticas já 
adotadas na GDPR.

Multas na GDPR

Na Europa, a GDPR está produzindo efeitos desde 
23/05/2018 e a falta de conformidade vem gerando a 
aplicação de sanções graves a todo tipo de controlador 
da área médica.

Existe um site cujo objetivo é dar transparência às multas 
aplicadas e informa detalhadamente, por país, valores, 
nomes dos controladores/processadores (equivalente 
ao nosso operador na LGPD) e razões da não conformi-
dade. Link : https://www.enforcementtracker.com/
As multas podem chegar a milhões de euros, um cenário 
que pode se repetir no Brasil caso não dediquemos ao 
tema a necessária atenção.
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O crédito tributário é o montante que um cidadão 
precisa quitar com o governo em cumprimento de 
sua responsabilidade de pagar tributos, encargos ou 
outras obrigações de natureza tributária. Em poucas 
palavras, o crédito tributário representa a quantia que 
o cidadão tem que desembolsar em impostos e obri-
gações fiscais. 

O crédito surge através de um fator gerador, que é 
usado para fazer o cálculo do valor devido, logo de-
pois  é feito um documento de cobrança com os va-
lores para que o mesmo seja pago.  Caso não pague 
em data certa. É fundamental perceber que o crédito 
tributário se configura como uma obrigação jurídica 
e merece ser abordado com a devida seriedade. A 
falta de cumprimento pode acarretar em implicações 
legais, financeiras e de imagem para o contribuinte.  

A recuperação de crédito tributário acontece quando 
um contribuinte ou empresa descobre e recupera cré-
ditos fiscais que não foram utilizados anteriormente 
ou que foram pagos em excesso. Isso pode ocorrer 
por diversos motivos, dentre eles: Mudanças na Le-
gislação, Erros de Cálculo, Deduções e Benefícios não 
Considerados e outros. Para ser feita a recuperação 
é necessária uma revisão dos registros e documen-
tos e uma vez identificados esses créditos podem ser 
usados para a reestruturação e potencializar sua em-
presa, sendo utilizado para quitar dívidas e assim eli-
minar obrigações tributárias, financiar investimentos 
como inovação tecnológica, sistemas mais eficientes, 
contratação de novos funcionários, melhora do fluxo 
de caixa mesmo que de maneira temporária e entre 
outras diversas atribuições que podem ser realizadas 
com os créditos. 

As recuperações desses créditos tributários necessi-
tam sempre de revisão e estarem de acordo com as 
leis fiscais. Procurem sempre seu contador de con-
fiança.

Imagino que as mulheres que leram o título, concor-
dam. O último levantamento publicado pelo IBGE, 
considerou como tarefas domésticas as seguintes 
atividades não remuneradas: Preparar ou servir ali-
mentos, arrumar a mesa ou lavar a louça; cuidar da 
limpeza ou manutenção de roupas e sapatos; fazer 
pequenos reparos ou manutenção do domicílio, do 
automóvel, de eletrodomésticos ou outros equipa-

Ivonete Barbosa
Diretora do Sescon/RJ e Delegada do CRCRJ no município de Mesquita

VOCÊ SABE O QUE É

CRÉDITO
TRIBUTÁRIO?

mentos; limpar ou arrumar o domicílio, garagem, 
quintal ou jardim; cuidar da organização do domicílio 
(pagar contas, contratar serviços, orientar emprega-
dos); cuidar dos animais domésticos. 

No contexto geral, ainda são as mulheres que orga-
nizam, apoiam e procuram fazer as tarefas domésti-
cas. Quando se tem criança pequena dentro de casa 
então, nada fica por muito tempo no lugar...é muito 

Mulheres dedicam quase duas vezes mais horas em 
afazeres domésticos do que os homens
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Cristiane Guiot
Diretora de Comunicação do Sescon/RJ

cansativo. Não tem como não pirar na batatinha, né 
meninas! 

Saber administrar o tempo é essencial. Quem empre-
ende, precisa tornar tudo possível. Precisa estabele-
cer metas para alcançar seus objetivos. E isso começa 
pontuando: o que se quer; como fazer; o tempo que 
vai levar; como obter; ... e o quanto quer ganhar. E 
para isso, por que não usar um Excel ou um aplicativo 
no celular. Se para empreender é assim, porque no 
lar não seria? 

As mulheres ingressaram na escola tardiamente e 
com formação voltada para os cuidados com o lar e 
a família. Lembro de minha mãe dizer que tinha eco-
nomia doméstica inclusive. Mas se alegrem meninas, 
apesar da pesquisa mostrar que as mulheres se dedi-
caram 9,6 horas semanais a mais do que os homens 
em tarefas domésticas, diminuiu em relação à última 
pesquisa, de 2019. Pela pesquisa, homens com nível 
superior são os que mais colaboram nas atividades 
domésticas. O Nordeste apresentou a maior diferença 
entre as taxas de realização de afazeres domésticos e 
o Sul, a menor. A única atividade que os homens su-
peram as mulheres são em pequenos reparos no do-
micílio. Filhos ou enteados apresentaram as menores 
taxas de realização de afazeres. Independentemente 
da cor ou raça, a taxa de realização de afazeres pelas 
mulheres é maior. 

A organização, o apoio, o que se procura fazer de 
melhor...nem sempre são levados em conta. Temos 
que aprender a se valorizar, dia após dia. Nossa luta 
pela igualdade não acabou. Tornem possível o envol-
vimento do grupo familiar nos afazeres domésticos, 
dividindo a responsabilidade, humildade, respeito e 
obrigações. Tudo é possível, basta querer.

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua anual

INSCREVA-SE
GARANTA ACESSO 
A ESTE EVENTO 
IMPERDÍVEL
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Você  sabe  o que é  
responsabilidade  
civil?

Responsabilidade civil 
nada mais é que:
O dever de reparar o dano causado a um terceiro. 

Você é um contador ou tem um escritório/empresa 
de contabilidade e seu cliente foi pego pela Receita 
Federal, Estadual, Municipal, por algum erro quando 
da prestação de serviço, perda de prazo, desenqua-
dramento, até mesmo por uma falha interna de um 
funcionário hoje afastado, não se pode fazer nada 
a não ser reparar o dano causado ao terceiro (seu 
cliente) e pagar a multa e correção imputada ao 
mesmo. 

Essa parece uma cena impossível, mas hoje em 
dia é cada vez mais comum com a evolução da 
Inteligência Artificial e dos programas da Receita 
federal entre outros órgãos do Governo o cruza-
mento de dados das empresas.

A Bavini Ferreira Corretora é especialista na área 
contábil, senda a maior no segmento de seguros 
de responsabilidade civil profissional, criou um 
portal personalizado www.contadorprotegido.
com.br para facilitar e sobre tudo descomplicar a 
contratação dessa tão importante garantia “uma 
apólice de seguro” no momento que imprevistos 
acontecerem.

Você hoje está protegido? Não esqueceu de algu-
ma DARF? Não perdeu o prazo de transmitir uma 
obrigação, segura a obrigatória ou a acessória?

Conte SEMPRE com a equipe da Bavini Ferreira 
Corretora de Seguros.

E lembre-se, CONSULTE-NOS É MAIS SEGURO! 
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70 ANOS DA APTC
ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA CONTABILIDADE DE TERESÓPOLIS

Em 07/02/1953 foi fundada em Teresópolis-RJ, a 
APTC – ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA CON-
TABILIDADE DE TERESÓPOLIS, acreditamos ser hoje a 
associação de contadores mais antiga em funciona-
mento do Estado do Rio de Janeiro, o que muito nos 
orgulha. Durante todos esses anos a contabilidade 
e associação passaram por grandes transformações 
contábeis, nesse processo evolutivo que veio passan-
do de geração e muitos hoje não sabem o que é uma 
máquina de escrever, equipamento muito utilizado 
nos princípios da contabilidade. Depois vieram os 
computadores e hoje só se fala na Inteligência Arti-
ficial que é o que vem revolucionando as empresas 
contábeis, o que achamos ser o futuro das empre-
sas de contabilidade. Temos hoje os órgãos cada dia 
mais conectados onde informações chegam através 
de um click e as tarefas realizadas de forma imediata 
eliminando com isso o volume de papéis e documen-
tos que éramos obrigados a buscar para uma devida 
contabilidade.

Nesse período de 70 anos a APTC contou com nomes 
importantes em sua diretoria o qual podemos citar 
um nome que colocou o nome de Teresópolis como 
uma cidade de excelência na contabilidade o saudoso 

Alexandre do Nascimento Pires, um verdadeiro entu-
siasta da profissão contábil. Depois de muitos anos 
a APTC tem em sua diretoria como presidente uma 
mulher a Srta. Claudia Barroso, o qual vem desenvol-
vendo em sua função um trabalho de excelência e de 
união entre a categoria, colocando para as pessoas 
que a união faz a força e isso que nos tornará pes-
soas melhores e profissionais também se estivermos 
em busca dos mesmos propósitos e ideais.

No dia 23/11/2023 a APTC teremos, um evento para 
comemorar essa data tão especial e marcante para 
os profissionais contábeis de nossa região e profis-
sionais contábeis de todo o estado do Rio de Janeiro.

O evento será um dia inteiro de troca de experiên-
cias e network com vários palestrantes, parceiros e 
órgãos públicos, para podermos nos atualizar sobre 
o que vem ocorrendo no mundo contábil e o que te-
remos que nos preparar para o futuro. Temos certeza 
que será um dia incrível e cheio de aprendizado. O 
local previsto para a realização do nosso evento será 
o Sesc Alpina.

Escrito por Marcelo Rebello
1º Secretário - Gestão 2022-2024
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O serviço ANA desenvolvido pela Nasajon, utiliza a 
automação para otimizar rotinas de recursos huma-
nos, da admissão ao cumprimento de obrigações fis-
cais. Dessa forma, ANA entrega mais autonomia para 
o colaborador e permite que o RH tenha mais tempo 
para atividades de alto valor agregado, ao invés de 
tarefas repetitivas, que costumam consumir o dia-a-
-dia da área.

Potencializando os resultados da contabilidade tra-
dicional, ANA permite que o contador automatize 
a gestão de encargos tributários relativos ao paga-
mento de funcionários e a marcação de ponto, dimi-
nuindo consideravelmente o tempo gasto com fecha-
mento de folha.

Confira os principais recursos de ANA:
 • Gestão de ponto digital: facilitando o des-
conto de faltas, atrasos e pagamento de hora extra;
 • Cumprimento de obrigações fiscais: o  ser-
viço faz o cálculo e a emissão de guias para encargos 
como FGTS e INSS de forma automatizada;
 • Controle de benefícios: incluindo cálculo, 
estorno e alterações.

O sócio-fundador da Nasajon, Claudio Nasajon, conta 
que empresas que não são especializadas em RH têm 
um grande transtorno para escolher um software que 
gerencie folha de pagamento, por exemplo, aumen-

tando ainda mais as despesas com o treinamento de 
colaboradores para operar o sistema.
Assim, ele destaca que ANA tem o diferencial de ser 
uma solução fácil de utilizar e com excelente custo-
-benefício. “As empresas podem contratar ANA por 
uma fração do custo e despedir uma fração do tempo 
que um software de DP comum exige”, afirma Clau-
dio.

Além disso, a solução apresenta funcionalidades para 
o setor de RH, como admissão e demissão, atendi-
mento a colaboradores e gestores, produção de rela-
tórios gerenciais e avaliação de desempenho.

A Nasajon

Há 41 anos no mercado, a Nasajon se tornou refe-
rência no ramo com foco em desenvolver sistemas 
de gestão contábil. ANA é a mais nova inovação da 
Nasajon nesse sentido, que otimiza rotinas de RH e é 
uma grande aliada para contadores.

A empresa possui mais de 90% de satisfação com 
o suporte prestado aos clientes. Essa vontade para 
atender cada vez melhor rendeu, inclusive, o Prêmio 
Destaque do Procon-RJ. 

ANA: eleve a sua gestão de pessoas com a automação do RH
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O Relatório da *FORTINET sobre o estado da segu-
rança cibernética de 2022, constata que as empre-
sas continuam avançando muito lentamente rumo à 
proteção total de seus ativos de tecnologia operacio-
nal. Os eventos geopolíticos aumentam os ataques, 
às ameaças baseadas em IP estão se tornando mais 
avançadas e causando mais danos. Esta combinação 
de fatores aumenta a necessidade da segurança de 
redes empresariais. 

Com base em uma pesquisa global com mais de 
500 profissionais de segurança de redes, o relatório 
de 2022 constata que, embora a segurança de redes 
tenha a atenção dos líderes das empresas, continua 
sendo assunto de profissionais de hierarquia inferior. 
E, embora a segurança seja uma parte das métricas de 
desempenho para a maioria dos participantes, muitos 

*93% das empresas sofreram uma invasão nos últimos 
12 meses, e 78% experimentaram mais de três

são avaliados mais com relação a fatores de eficiência, 
o que pode levar ao corte de gastos com segurança. 

Apenas menos de metade está utilizando qualquer 
uma das dezenas de tecnologias e práticas específicas 
de segurança. *93% das empresas sofreram uma inva-
são nos últimos 12 meses, e 78% experimentaram mais 
de três. Os impactos incluíram tempo de inatividade 
e perda financeira ou de dados. Claramente, a maio-
ria das empresas tem muito trabalho a fazer. Uma das 
soluções propostas é a jornada para a Nuvem, pois os 
dados sensíveis estarão protegidos em um ambiente 
qualificado para a guarda e acesso controlado. 

Luciano Pope
CEO Servidor na Nuvem - A Nuvem da Contabilidade no Brasil

Fonte: www.fortinet.com

CONTADOR

Conheça a única
nuvem especializada

em contadores!

Já imaginou perder
todas as informações e
dados do seu cliente?


